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RESUMO 
 
Este trabalho apresenta uma revisão sistemática da literatura sobre as contribuições dos 
gestos na contação de histórias infantis, com foco na maneira como as crianças utilizam a 
linguagem não verbal durante suas narrativas. O objetivo é analisar como os gestos se 
manifestam na contação de histórias realizadas por crianças, considerando sua função na 
construção de sentidos e no desenvolvimento linguístico. A pesquisa fundamenta-se nas 
dimensões gestuais de McNeill (1992), nas tipologias de Kendon (1982, 2016) e no conceito 
de envelope multimodal de Ávila Nóbrega (2018). A metodologia adotada é qualitativa, 
exploratória e bibliográfica, com levantamento de estudos acadêmicos entre 2014 e 2024, 
localizadas nas bases SciELO, BDTD, CAPES e Google Acadêmico. Os resultados 
evidenciam a ocorrência predominante de gestos icônicos, emblemas e pantomimas nas 
narrativas infantis, revelando sua importância na expressão de ideias, emoções e na 
estruturação do discurso. Conclui-se que os gestos são elementos fundamentais na contação 
de histórias pelas crianças, pois enriquecem a comunicação, ampliam a expressividade e 
contribuem para o aprimoramento de suas habilidades narrativas. 
 

Palavras-chave: gestos; multimodalidade; narrativas orais infantis; contação de 
histórias; aquisição da linguagem. 
 
 
INTRODUÇÃO 

 

A contação de histórias é uma prática fundamental para o desenvolvimento 

linguístico, afetivo e cognitivo das crianças. No processo de narrar, as crianças 

utilizam diferentes recursos comunicativos, e os gestos desempenham papel central 

como extensão do discurso verbal. Estudos sobre multimodalidade, como os de 

McNeill (1992), Kendon (2000) e Ávila Nóbrega (2018), reconhecem a integração 

entre fala e gesto como base para a construção de sentido. Considerando a 

importância da expressão corporal na infância, este trabalho propõe analisar como os 
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gestos se manifestam na contação de histórias infantis, buscando compreender suas 

funções e efeitos comunicativos. Este trabalho está organizado em cinco seções: 

introdução, referencial teórico, metodologia, resultados e discussão, e considerações 

finais. 

 

1 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A multimodalidade defende que a comunicação humana se dá por múltiplos 

modos semióticos (gestos, olhares, entonações, expressões faciais) e não apenas 

pela linguagem verbal. Nesse sentido, Kendon (1982, 2016) traz à tona para 

discussão as categorias de gestos preenchedores, emblemas e pantomimas, 

enfatizando os aspectos culturais e convencionais dos movimentos corporais. McNeill 

(1992) propôs dimensões gestuais que incluem gestos icônicos, metafóricos, dêiticos 

e ritmados (beats), cada qual com funções cognitivas e expressivas distintas. Já o 

conceito de envelope multimodal, proposto por Ávila Nóbrega (2018), amplia a visão 

para incluir corpo, voz e olhar como elementos articulados da linguagem em uso. Na 

infância, esses gestos surgem como ferramentas fundamentais para organização do 

discurso, representação simbólica e expressão emocional nas narrativas orais. A 

literatura atual aponta que os gestos não apenas acompanham a fala, mas estruturam, 

antecipam ou substituem trechos do enunciado, especialmente em crianças em 

processo de aquisição da linguagem ou com necessidades específicas. 

 

2 METODOLOGIA 

 

Este trabalho trata-se de uma pesquisa qualitativa, de cunho exploratório e 

bibliográfico, desenvolvida por meio de uma revisão sistemática da literatura. Foram 

selecionados artigos, dissertações e teses publicados entre 2014 e 2024, disponíveis 

nas bases SciELO, BDTD, CAPES e Google Acadêmico. Os descritores utilizados na 

busca foram: “gestos”, “contação de histórias”, “narrativas orais infantis”, 

“multimodalidade” e “aquisição de linguagem”. Os critérios de inclusão consideraram 

textos completos, com foco na atuação gestual de crianças durante a contação de 

histórias, em língua portuguesa ou inglesa. Os dados foram analisados a partir de 

diferentes categorias: (1) tipos de gestos encontrados nos estudos; (2) os contextos 



43 
 

de ocorrência (escolar, domiciliar ou clínico); (3) os principais achados de cada estudo. 

Ao todo, foram analisadas 14 pesquisas, sendo 9 nacionais e 5 internacionais. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados indicam a recorrência de gestos icônicos, dêiticos, ritmados, 

emblemas e pantomímicos nas narrativas infantis. Os gestos icônicos são os mais 

frequentes (Brandão, 2015; Falcão, 2015; Farias, 2014; Galdino, 2020; Goldin-

Meadow, 2014; Hostetter, 2014; Huang, 2020; Laurent, 2015; Nascimento, 2015; 

Polia, 2019; Sodré, 2017), usados para ilustrar ações ou personagens, enquanto os 

dêiticos apontam objetos e locais (Brandão, 2015; Galdino, 2020; Huang, 2020; 

Laurent, 2015; Nascimento, 2015). Os emblemas e pantomimas surgem com menor 

frequência (Falcão, 2015; Farias, 2014; Huang, 2020; Marentette, 2020; Polia, 2019; 

Sodré, 2017), mas revelam maior expressividade simbólica e substituição da fala. A 

maioria dos estudos foi realizada em contextos escolares (11), seguida pelos 

domiciliares (2) e clínico (1). Em todos os cenários, os gestos aparecem como 

elementos estruturantes da narrativa infantil, funcionando como apoio à memória, à 

coesão textual e à expressividade. A pesquisa de Laurent (2015) revelou que crianças 

bilíngues utilizam gestos de forma similar em diferentes línguas. Já Goldin-Meadow 

(2014) aponta que gestos podem compensar déficits linguísticos em crianças com 

lesão cerebral. No Brasil, Brandão (2015) e Falcão (2015) mostram que os gestos 

favorecem a construção de sentido e o engajamento na escuta coletiva. A revisão 

evidencia que a gestualidade não é apenas acessória à fala, mas um componente 

essencial da estruturação da narrativa infantil. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir do levantamento e análise dos dados, conclui-se que os gestos 

exercem papel central na contação de histórias realizadas por crianças. Eles 

contribuem para a construção de sentido, o engajamento emocional e a organização 

das estruturas narrativas. A revisão aponta que, mesmo em contextos diversos 

(escolar, domiciliar ou clínico), os gestos são semioses fundamentais no 

desenvolvimento da linguagem e da comunicação infantil. Este estudo reforça a 

importância de práticas pedagógicas que valorizem a expressão corporal como parte 
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do processo narrativo, além de destacar a necessidade de mais pesquisas que 

analisem as interações em tempo real entre crianças-narradoras e seus interlocutores. 

Como desdobramento futuro, sugere-se o mapeamento videográfico de sessões de 

contação de histórias em contextos escolares e domiciliares, para análise detalhada 

da integração entre fala, gesto e olhar. 
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